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Soldados d'omlpartidoú

(lo tão/gloriosas iludir-ções,.»

temos acoettado,=ono mor,—L

mªi “ObEdecev
ásw'ºl'deps

jr.

que nos dito os nossos su-

periores. Sºli jt'tSs'i'm "se pode

cornpgeliender' a' "existencia

d'umtt ,aggremiação politi-

t-a, porque, sem disriprlina,

não pode haver exercito,

mos guerrilhas. patrulhas,

guiadas pelas ambições do

oommando. . ,,

E Se disciplina.- se exige

na opposiqãoz, 'muito mais

'n'sna' necessidíaiío' se impõe

quando o partido ,. está no

poder, ,porque então arca

room. , as rhsponsabil'tdad'es'

íttlierentesçppg cargas

llfíe'ºi'õram' confiados:

" Por isso deixámoScon-

lindamente chegar a elei—

ção, que hoje deve realisar-—

se, sem mostrar impaci—

oncias. Cabin aos nossos.

dirigentes reconhecer das

necessidades do concelho,

da sua acção politica e

d'ahi & escolha do condi—

doio pelo circulo.

Escolhido o candidato

prestamos-lho e nosso rip-

poio decidido, porque sabe-

mos cumprir a nossa obri-

gação politica, que nada

tem com as affeições pes—

soaes.

Nem isto representaa

abdicação da nossa impor—

tancia politica, porque a

direcção do partido não

tom.0_.lt1 .l'esolução alguma

sem ouvir e attender ao

partido loca-l representado

pelo seujillb'strado. e bem—

quisto õhefê. ' '

l

"—

, Na Sexta-feira. & noite. reu-

niu o centro Progressista d'este

cºncelho, debaixo“ da. presidencia

do sr Antonio Pereirajda Cu—

nha cCosta; " “ ' ' '

S'. ex.“, aberta a sessão. de-

clarou que esta'reunião tinha por

fim expôr aos membros do cen-

tro os trabalhos para" a escolha

do candidatopelo circulo. Qu'e

essas negociações haviam sido

bastante Complicadas, porque,

alem da circumscripção eleitoral

comprehender dois circulos, ha;

via a attender aos interesses db

partido geral e aos do partido

16000 reis _

15200 reis

'/,5

que ,;

Ém—gfãuida pediu a palavra

(o ªr.-993.59 isca Fregeteiro
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i c l,..sendocerto, oantoa estes ' Bombeiros Voluntarios-—
,? tª . «, . q .

ultimos 'se "tinha de pesar um

accordo “celebrado na. opposicão.

ªlisar—impura manter & liber—

ade'da urna—._- «' '

comecou a, expôr os seus traba-

lhose diresultado' d'elles, decla—

rltªiªido ªqui: até esàa occasiâo es-

-ta-va«*asseare'que o deputado a

eleger seria ri.—sr; Gabral ,Mon-v

cada; mas era possível que até a'

hora ela-'Noite a lista soii'resse-

alteração, como, & vulgar succe-

derª,-rnv *âcíç'ão ªtão complicada.

Exponha ao partido estes seus

trabalhos para os apreciar. E

nem devia parecer cxtranho que

ao partido fosse indicada a elei-

ção" d'um' deputado regenerador

de'sde'qo'e os'sms chefes o indi-

Cavam. Emíirn- os seus correli-

gionnrios discutiriam.

e disse que na a tinha a accres-

cºrtar.. ªs explicações». dº seu il-
lustre'chefe; e só, com respeito

viriªm . porradas me comi—

deraçoes, accrescentaria que a

disciplina era a base essencial

dos partidos: sem ella os parti-

dos fraccionar-se—iam em guer-

rilhas scm_;força e sem presti-

gio: era pela disciplina que o

partido progressista local se ti-

nha desenvolvido e tornado ín—

Vencivel a ponto de aos seus ad-

versarios ser impossivel a lucta.

Seguindo n'esta ordem de Con-

siderações, apresentou & seguin-

te moqao:

«A assembleia geral do cen-

tro progressista d'Orar, depois

de tomar conhecimento das ne-

gociações apresentadas pelo seu

digno chefe o. sr. dr. Antonio

Pereira da Cunha e Costa para

a eleição do candidato pelo cir-

culo. vapprova plenamente essas

negociações e o resultado d'ellas,

e dá um voto de confiança a sua

ex.'_, bem'como ao illustre che—

fe do partido o sr. conselheiro

José. Luciano de Castro e sr.

conselheiro Francisco de Castro

Mimoso, Corte-Real, acceitando

o candidato que suas ex.“ indi-

cassem: ' '

A assembleirl'approvou plena

e unanimemente esras propostas.

« -

Assim“ liceu". pois. assente,

ue o deputado votado pelo cir—

culo seria o indicado a ultima

hora.

, Votarelnos n'um ou n'outro

indifferentementc.

Não votamos por sympathia:

'votaremog por obedienc1a.

—-+_—

' Melhoras

A nobre Viscondessa d'Alem—

quer, virtuosa esposa do illustre

Governador Civil do districto.

tem experimentado sensiveis me-

lhores destes ._ultimos dias, com

oquedeveresvnos congratulamos.
-——-—-—*——

 

Kenmesse

Continuamos hoje publicando

! a relação das prendas e donati—

Em “seguida o sr. dr.; .Cunha '

l

A

.

 

,
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vos oh'crecidos para a Irermssre

que, como já noticiamos, lia-de

ter“ logar no dia 23 do corrente

mez, no Largo dos Campos,

d'esta víllihª

Podem-nos os corpos geren-

tesda ASSoaiação, signatarios da

dreular cqnvídaroria, para soli-

citarmos de todos os cavalheiros

que desejem. concorrer, princi-

palmente com prendas para o

dito bazar, se dignem fazer d'el-

las entrega até ao dia 46. em

casa do ext.um sr. dr. Sobreira,

ruim de mais facilmente pode-

rem organisar os seus trabalhos

nos dias consecutivos.

Gontinuação

João d'Oliveira Fragatciro,

do Pinhão. unicaixme com 4

garrafas de vinho do Porto.

' "Drr'Mberw '<l'(")llveii'à 'é Cu-

nha. da Feira, 35000 reis.

Guilherme Gomes Fernan-

des & Cª.,do Porto, uma bone-

ca grande biscuit.

Alvaro Vicente. do Porto,

uma dita mais pequena.

Antonio da Conceição, de

Ovar. 18 fuzis e pederneims.

Faria Guimarães & (Lª, do

Porto. 2 cortes de calça.

Carlos José Paes & C!. do

Porto. uma peça de morim.

Anonima, d'Ovar, um sapa-'

to de misanga e 500 reis.

to, um porta—papeis. l oleogra-

phia, ! porta-lembranças, 9 en-

volucros contendo amostras de.

apel e enveloppes de diversas

ualidades e formatos.

José Soares Campos, de Val-

lega. 500 reis.

João Evangelism Reboleira.

de Ovar, uma cartonagem para

amendoas e 15000 reis.

João José Alves Cerqueira, de

Ovar, 12 capuchons de creança,

8 lenços e l quadro a oleo.

José Luiz da Silva Cerveira,

d'Ovar. 8 lapizeiras, 17 livros

e 5 brinquedos de creança.

, Vaz & Cabral, do Porto, 2

caixas de charutos. ,

Dr. Aurelio Seara, do Porto.

26500 reis.

Marques & Araujo, do Por-

to, 25000 reis.

Olimpio Fonseca., de Olivei-

ra d'Azemeís, 13000 reis .

D. Emilia Brandão, d'Ovar.

um par de jarras. um loto e t

folie bordado para ferro de en-

gomar.

Ivo Silvestre Pinto da Ga,-

ma. do Porto, 2 bandejas acha-

roadas. .

Livraria Empreza Litteraria

e Typographi'cs, do Porto,.dois

uias dos forasteiros no Polio e

Minho (livros).

José Ramos, de Ovar,:o li-

 

  

João Alves l'imenta, do Por- [

Anno XIII

    
“ Annuncinscadelinha-. ; . . . . . 50 reis

l 'chutlçáo. . . .' . . . . ' “25 reis

| _Commuuimdos, por linha . . do rei,

 

" Os srs. assiguaules leem o llesoonlo de 25 p.c_

«:.
   

Serão de bom'tempo os qua-

' tro primeiros dias da primeira

quinzena de maio; e chuvosos e

tempestuosos os de "5 a 8. O

periodo chuvoso mais importan-

te desenvolver-se-ha, na penin-

sula. de to a 14, sendo abun-

dantes e geraes as chuvas desde

12 a 14. "

No dia 5 apparecerà :: sudo-

este da península uma impor—

tante“ depressão. tendo a base na

Madeira, actuando directamente

nas nossas regiões, na direcção

Sudoeste nordeste, e produzin-

do chuvas tempestno'sas, bastan-

te geraes. com vento oestee sul.

No dia 8 approximar-se-ha

rapidamente da peninsula (a de-

pressão originada na Madeira.

º período chuvoso de lo a

n terá o seu centro nos Aço-

vros da ”Bibliotheca Economica; *

Arthur Valerio, de Ovar, tim

copo. uma palmatória de vidro.

2 rasitos de times artiliciaes. 1

porta-montra e 2 caixas cinta-

das e lacradas.

Passos. Pessoa & Paco, Lis«

boa. 3 metros de cnchemira de

côr para fato completo. *

, D. Maria Emilia do Rosario

Pinto, de Ovar, um'tapete gran-

de de sala.

JoséAntoni-"i Ferreira, d'O-

var, uma.-pregadeira de setim

em bicos e' uma“ sacca de noite

bordada. -

Familia Coentro. de Ovar.

4 oleographias, 1 livro rami/hate

da doure/1a e 3 cestitos de Ho—

res artiliciaes.

João Pereira 'da Cunha e Cos-

ta, de Mafra, 25500 reis.

Henrique de Sommer, lªis- res.

boa, 26500 reis. '. _—

Dr. Manoel Klm-ques Pitts, ———-———*————

dc Vallega, 55000 reis.

 

: lloento

.- ºtºmªnª—' - l: Esrá bastante doente o sr dr.

—-—_._.-__ (ihaves.

Desejamos as melhores de s.

Creança aíogada ex.ª

Na sexta-feira, no logar da

Marinha, d'esta villa, pelas 4

horas da tarde. cahiu a um po-

ço, morrendo afogado. uma cre-

ança do sexo feminino, tendo a

idade de 3 annos.

___—_*—

Passamento

Falleceu na, quinta-feira pas-

sada o' sr. José de Sºusa Aze-

rede.

A toda a familia enlutada os

nossos pesames.

———-————*_—

Robalos

————*—————_

Na costa do Furadouro uma

.robaletra pescºu na sexta-feira

bastante peixe, que foi vendido

; no nosso mercado por preços elc-

vadissimos.

l
l

1

Foi nomeado parocho colla—

do para & freguezia de Villar do

Paraizo, concelho de Villa Nova

de“ Gaya. o sr. Luiz Alberto

Cid. nosso parocho encommen»

dado.

*_*-___..—

Trabalho no mar

“

Começou na nossa costa do Agradecimento

Furadouro. ante-homem e hon-

tem, 0 trabalho da pesca, indo

ao mar n'estes dias duas com-

panhas, uma que pertence ao

nosso amigo sr. Manoel Rodri-

gues Caetano e a outra dos .se-

nhorios nossos amigos os srs.

Joaquim Valente d'Almeida, An-

tonio Pereira Gomes e João

Carreliias, regulando os lenços

no primeiro dia 405000 reis e

no segundo 186000 reis. sendd

a pesca sardinha miúda,.

A'manhã começam a traba—

lhar todas as companhas.

Tambem tem havido traba-

lho de pesca nas cosms da Tor-

reira, Paramos e Espinho, mas

ainda com pouco resultado.

Maria d'Olireira:«Gomes e

familia, Manoel Rodrigues F'epo-

lim, Manoel José Ferreira Coe-

lho e familia, Manoel Rodrigues

Pepolim e familia (ausentes),

veem por este meio agradecer

penltoradissímos a todas as pes—

soas que os cumprimentaram e

lhes enviaram cartões de pesa—

mes pelo fallecimento de sua

sempre chorada e querida lilhi-

nha, neta, sobrinha e prima

Thereza d'Oliveira Gomes; agra—

decendo tambem igualmente re—

conihecidissimo's a todos os ca-

valheiros que se dign'aram acom—

. panhar o cadaver até à sua der-

íradeira morada.- ' º

A todos, pois. ' protestam a

a sua eterna e inolvidavel grati-

dão." . '-

.Ovar, 1 de Maio" de 1897.

_

———-—.-—- .

—+—_

. Prevlsão, dº, tiempo . .
' l

, ; , ; 'a'.»

Diz. Noherlesoom no seu' «Bo-

, leti-m meteorologico»:



 

Ponte do Pinhão—idem.

Repartições em Aveiro —reis

lzõooõooo.

Esgotos em Coimbra nio se

deu sommn alguma, nem

auctorisou qualquer verba

Estradas em Famalicão-«reis

' azoooõuoo obtidos por

transferencia d'outra obra

menos importante.

;«iis'idãd

__.

 

Não vale a pena applicnr à

calumnia o conectivo que me-

rece. Nada de phrases yiolemas.

nem desmentidos que fusriguem -

como Chicoradas. Apenas:: nar-

ração dos factos. apenasa lim.

pida exposição da verdade,—es-

creve o nosso pregado college do

capital o Correio da Noite.

Alguns *jornaes regenerado—

res. para mostrar que o tliesou-

ro jà fêz, 'e “vae fazer—, enormes

despues para rente-r as eleições,

publicªm a "seguinte lista:

 

Asseveramos aos nossos lei—

tores a verdade d'estas affirma-

ções. Comparem Vejam até on-

de póde chegar a paixão. o odio,

o facciosismo! Note-se que algu—

mas das obras, apontadas como

sendo inspiradas por necessida—

onde o governo nem'sequer

apresenta candidato: por exem-
Ponte de Espinho 1:36:0005000 .

plo. a Figueira da Foz! O sr.
Ponte da Figueira "zoozoooõooo _
Ponte sobre 0 vez 403005000 Pereira dos Santos, regenerador,
Ponte sobre 0 Lima 40:0005000 não tem adversario progressisra.
Quartel de Lamego t?oooõooo Outras obras, como as do quar-
Diversas obras nas tel de Lamego—que ha pouco

Caldas -,55;0005000 ' foi devorado, em grande parte,
Estradas no Moga- por um tncendio=são indispen-

douro saveis para a moradia dos sol-] :000 oo
Obras na Horta 3,0003502 dados. E, na Horta, se não se
Estradas no Algarve 9000005000 tomam immediatas providencias,
Obras em '(“oim'bra 20:0006000 Pºde haver grandes catastrophcs
Ponte do Pinhão ;6530005000 causadas pelas invasões do mar.

Repartições 'em ' _ Eis aqui a que ficaram redu-
Aveiro 15003000 ztdos os |.l42.'5005000 reis da

Estradas em [ram.e lista regeneradora. Ha Coisas
licão 5510006000 que não chegam a ser indecen-

Esgotos ,em Coim- tes: são ridiculas e comicas !

bra 'aoozoooõooo
_*.—

A nossa carteira

 

Total . . . —t Janice—6000

D'isto parece que o governo

já deu e vae dar brevemente,;ior

motivos eleitoraes, essas som-

mas. Ora nós, sem o menor re-

ceio de sermos desmentidos. con-

trapontos—lhe «o seguinte quadro:

Ponte de Espinho—nâo deu som-

' ima alguma, nem ªauctori-

sou qualquer ªverba.

Ponte da Figueira—idem.

Ponte sobre o “Vez—idem.

Ponte sobre o Lima::idem.

Quartel de Lamego—: canto de qu

reis. ' '

Diversas obras nas Caldas —nâo

deu somma alguma, *nem

'auttorisou qualquer verba

Estrada no Mogadouro—houve

apenas a transferencia de

tzoooõooo reis d'outra

obra menos importante.

Obras da Horta apara reforma

urgente das muralhas da

cidade 4:5005000 reis,

e izooodooo reis para cs—

iradas.

Estradas no Algarve—transferiu-

se izzoodooo reis para

uma ,estrada em Alcou-

tim por causa “da crise

alimentícia.

Obras em Coimbra—não se deu

somma alguma, nem. au-

cªtorlsou qualquer 'Verba.

Regressou do Porto a

esta villa, onde tinha ido

passar alli com s. emmª es-

posa as festas da semana

Santa, 0 ex.!nº sr. dr. Edu-

ardo Alfredo Braga d'Olí-

veira, integerrimo juiz de

direito da nossa comarca.

Tambem regressou da

a casa no Carregal do

Sal, 0 ex.mº sr. dr. Anto—

nio Carlos d'Almeida e

Silva, digno delegado do

procurador régio n'esta co,-

marca.
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Regressou na terça-fei'

ra. da capital, o nosso ami-

go e director politico d'es—

te jornal, sr. dr. Francisco

Fragateiro. '

Foram na terça-feira &

Oliveirinha, de visita ao

ex:“º sr. desembargador

Francisco de Castro Mat—-

toso, os nossos amigos srs.

 

ªªª! ª_-———+_=

“LHETIE ao ouvir ruído de passos.

Era Claudio que 0 seguia em
º ”“ silencio a alguns instantes.

==Que fazes ahi? perguntou .o

director. Por que não estás no-

teu logar?

Ali um homem não

é um cão.

_Tenho que lhe faller, se-

nhor; respondeu Claudio respei-

tosemente.

— A respeito de que ?

VICTOR HUGO

CLAUDIO GUEUX

. Entrou com o rosto 'prazen-

teiro, satisfeito. implacavel, sem

reparar em Claudio que perma—

é homem,

nada em pé, a esquerda «da por- «De Albino.
_ta. com e mão direila'occulta na =Ainda?
jaqueta, e passou rapidamente em =Sempre !
frente dos primeiros bancos, mo-

vendo a cabeça, lançando olhares

frivolos para um e outro lado,

sem notar que todos os olhos que

o rodeavam estavam lixos nªoma
ideia terrivel-.

De repente Voltou-se para traz

—Ah! disse o director, con-

tinuando o passeio. Não te conten—

tasycom as 24 horas de calabou—

ço

«Senhor director. devolva-

meo meu companheiro-.

álmpossívell

  

drs. Antonio Pere

    

  

   

 

   

   

des eleitoraes, são em círculos
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ira de vasos e Vê :" " ira in- '
Cunha e Costa, illustre che- , vernia, na '_' orou pou-
fe do partido progressistnfjco alemao. A chipre que
d'este concelho e 'Annºi-bal içahiu no É“? dog,-ªªn” trigo , _, m a. [gig ' despreceitosde Vasconcellos, digno ad- ãefpzwteªtdç dia de' rida «' &":dos . 'In-'ªªprunidos, segun—
ministrador do nosso coin-rªfeiro, fá“ ànta qu' "(s rios ;;as cfrcu 'ncias. com_ as
ce-lho. da Grumªri—encheram rapi- Pªi» ª cºm ' ªdªº "05 0325105

. . Mamentaiª "(Gªde sair "3.74%“? “9ª 'ºº "'
Regressou na sexta-feu ' fôra do seu alto e innun-

" elevaram quando

ª' reserva.

lles reservistas

: ' comparecer ou
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feri ' ' ento.

 

ra de Lisboa e Aveiro. o-dar os campos que margia “*_*——
nosso respeilovel amigo sr. .- nam estes rios.

Visconde d'Alemquer, il-| ªº callip ,dª noitedíes- - [gªr—estáo

lustre governador civil d'es—

to districto. .

íte dia, pairou sobre nós

uma trovoada, que depois

,de dois fortes troquers se

ipoz ao largo, oabindo 'em
modndo de saude e ramªl:-seguidor- grandes—x .,
nbbnrle de Macedo, sr. Jo— ; d'agua. Não (consta que a
se Victorino“ “dn-"Fonseca. ' trovoada” fizesse datii'n'o al-

i gum no, nosso concelho.
Desejamos as melhoras _ ,

de tão illustre sacerdotequ Em. Pat'dilho... concelho

de Estarreja, eahiuf uma

Taiane-nm") predio "d'umria»

. "nador, ”matando—lhsfuma'

'Vªºea e'. essómbrâniie imª“
íilha do ..mesmo, lex/Mªmbº
quelse ache. mi. , '“7

Na noite .de domingo passa-

do, Fallguns malvados. que se

ignora/gnn quem elles sejam,

aproveita“ seda escuridão da

nºite;. ª crªtera, .no_.caminhº
do pinha da rua do Pinheiro.

que vae dar a, rua do Bajonca,

Mapia.Lrv5s.'là&-rador. de S.

Miguel-,uhipobre homem inof-

fensivo e pacato. quando se diri—

gia a sua casa,às 9 horas.e o ag-

,gredjram,violentamente com al-

gumas pauladas'que o prostra-

rarn im'riieêliaramen'te por£ terra,

«sem terª tempo» de chamar por

soeeorrro; &,selvagens não sa-

- tisfeitosaindaeom o seu vil pro-

,. ,gedimeuto. ,quando vira'n lança-

'- dofporft'érrala Sua victima, sem

sentidºs, causado pelos 'forimem

to! recebidos. aindaf'lbe deram

mais algunas pomadas, e como

,nmnstros saltaram por lim para

cima dºjilfFiÍã pizando—o bas.

tante'cóm o calçado, e julgando

então queri sua victim: iá fosse

cadaver, arrasíaram-no do local

onde ,se deu-o' barbaro attentado

geravam pinhal proximo, sitio

estante._remo,to,bfugindo os mal—

' '. ',vad'os em Seguida; O, desgraçado

' quando 'recuPei'ou “de todo os

' sentidos emma horas da' manhã

e iii .íoâ', de lregar e de ras—

tos-,que a, caminho-de sua casa,

sem ter ninguem que o soc-eur—

resse, pois apesar” de recuperar

' os'sent'rdos rí'a'o podia faller.

' Lammamos que na nossa

terra se deem id'estes .vis atten—

tados que só são proprios de

verdadeiros selvagenslnformam -

n'os que a vietima se encontra

em muito mau estado'e que dis—

sera quem lª'or'am os aggressores.

que os conhecera. '-

_ Na terça—feira foi-lhe feito o

competente exame e a justiça pro—

lcede com actividade em desco-

brir os aucto es para ser inexo-

raVel com " vandalos que nas

trenas da noite assim attentaram

.contra a,;vided'um pobre lavra-

,dor, que nunca fizera mal a nim

”guem“. .Assímh deve ser. As leis

da instiga devem ser rigorosa-

mente applitadas aos aucrores de

Tem passado incom-

  

Academicos '

Partiram na; segunda—

felra para Coimbra os acaa'

demieos srs. dr. Arnaldo

Fragnteiro, “Pedro Chaves .

José Marcellino, Domingo "º-W ª , —
Pepolim e ,,Salviauo Cu— , , _. *
nha. ' O sr.'“ministro' da guerra

tem iá concluídª 'e proposta de

lei que tenciona apresentar ' ao

parlamento. .prorogando o prazo

ª ,das remissões dos contingentes

anteriores a 18904

.
,,

l .,-

l

  

_
.

Tambem regressou ao

Porto," onde frequenta

Escola Polytechnic

so amigo e intelligenteaca-

demieo sr, José Delfim de'

Sousa Lamy 'ª"'

a, ones-ll

  

. " «A «Inoue-.

ª——.———-——.
   

     

  

    

  

 

ReCebemos a visitâfd'este no-
ra college” ue com ooa'publi-

car-se em ginfães, aindo-se no

partido progressista. í'

o pontaria faculdade de

Direito

E' no dia 26 do eorren— ”vida e

te, que- tem logar ohponto'

nas aulas da faculdade de

Direito na Universidade de Inspecçãommm»
Coimbra, começando os ' , '
actos no dia 1 de junho,

 

Tem logar'nós “días 13 e ao

do mez de iunh'oªproximo, pe—
* las 10 horas da manhã.! revis-

ta da'ínspecção annual em con-

formidade com o determinado

no artigo 452." do-regulamfenfo

para a organisaçâo das reservas-

de 31 de dezembro de 1891, a

todos os reservistas da l-l'e 21

reservas residentes - n'es'te 'con-

celho. ' ”. "= ' ª'

Todos 'os “regervis'lâs-f nas in-

dicadas 'wéír'cum'stancias- deverão

 

*-..-.

Mercado “de, sal

Dizem d'Aveiro que o

preco do sal está. por reis

205000 O barco de' 15:000

litros, e 'que este genero

tem tido poucasahida.

reunir-se'haadmini” ' 0 do. ,- , _ ,, .' concelho dieses "Niªgªrª dia e Egg 23:23!» “5?de descober
Tempº ' hºras-acima desi' edas, “muni— . ' ' " '

dos 'dasí remedies cadernetas ºl " . º ª“] "i _ª "
militares eeoei os a'rfigosid'e. , ; .%—

(um carcereiroí Depoisniçsle «u- ,dura deparar ; . »
Íçrçº. anoiquilado,.9sperou.' , Eladio aqoçair esta respos—
0 ditªeplqrboreplipogal com 'e ta antecedeu—,um pasSot As ola

gesió d “tenta estatuásª'ºque all =23tavam
'e lnipeclencia;

.
“Impossivel. Já, disse. Bas- viram sair debalxo da jaqueta e

sua mão direita empunhando o
la, nâo falleinoe unir., Blusas-me

' ' ' ' ' ' _machado,.__eantesque:o director
nºjo.) “ , , ..

Depois—apressou“ pas ' Giªnª . podessejsolt r,, m,;ri o,, , os ter.
? Fº. rive'isigdl ei,,vzià'pisíiloriyel de

dio tambem-;“b'es'ià uianelríaíchfe- , , ,

narrar, “ce ram'umapoz outro na

geram á' ria, da.._sald;i.' Osni—. “ ,

mesma ferida. labrindo—lhe o cra'

Depois dªalguns dias chu-

==Senhor ! aceresoentou Gláíli

dio com voz de c'omtnover. 0—

diabo. Snpplico-lbe que me de-

volva Albino e verá como traba'

lho. Aoeenlior, que é"' livre, o

meu pedido é indiferente; não

sabe o que é um“ amigo; mas'eu

não tenho senão estas'quatro pai—.

redes da prisão. Qsénl'fo'r “pode”

entrar e sair livremepte; mas, eu

não tenho senão Albino. “Devill-
ill.-

fenta 'laªdr _"s "olharam .» ; esçutaª

 

   

 

va-m'o. Osenbor sabe que Alb'h ,vam, achei/auge, , , , , nero,, , , _, ,. _:
no me alimentava—. "O trabalho" Claudiq jogue: ln atuante no I, No alimentem que o dlro'que isso lhe custa e apenas dizer nombre “de dirêcl'õi”. . , . .çt'çirgdiiia “390.315 um quartoque sim. Que lhe importa que =Ao p'õg,"disse elle,= que golpe lhe ger-ino iºªªºiç-ºs comohaja na mesma sala um homem saiba“ “por“ dºtou condemnado a, jerdgãdôl'oriurbpe; dinicil conter-
chamado Claudio Cueux e' um

outro chamado Albino? Tudo se

reduz a isto. Senhor director,“

meu bom senhor director. sup: . , "'N

plicolhe em nome do cão ! E-voltaedo asco—nªil
Claudio nunca disªsera tanto“. dio lerantou'rnllo wel“!

mone. ' «nie rede o se”; ' deito; Claudio vibrºu-lhe ainda
rou- de 333, , ' Pº - ºf ., fa qu'iiiie ,gelppíinuçll. 0 dire-
" aiii— te 'dine'mdo. »porgue' , . progesterajnqrtoe-

Sim , , > .. “r“.li . 'n'—:".il.“ "J: '. 11 > I.

- ,, _ Cominua.



  
   

Azevedo l.clte

Foi transferido d'este conce- Recebemos o numero 2 das—

lho para Aveiro, e nosso aml- te magnifico jornal, illustrado,

go ºr. José d'Azevedo Leite, I.' unico no genero no paiz e que

cabo da guarda fiscal e qui du- se publica no Porto. O seu pre-

rante dois annos aqui exerceu ço é insignificante, pois custa a

o cargo de fiscal do real d'a-v medica quantia de zo—reis sema—

gua. « ' naes, chegando a ricose pobres.

() nosso amigo, pela manei-

ra delicada como sempre Se por-

tou no diãicil e espinhoso car-

go que aqui exerceu por bastan-

te tempo, tratando todos com

inexcedivel cavalheirismo e pro-

vada competencia, captivou logo

as geraes sympatbins de to—

dos os orarenses, que sentem

deveras a sua rapida retirada

  

guião ªgricola

A LAGARTA DO, BOSOURO

 

A lagarta do Besouro (ver-

bianc) e' zum-Sorte inimigo das

 

“Bibliotheca do Cupido

Collecçãa de corztosji'escos

Recebemos o volume n..) 5

d'esta esplendida collecçzio. a

mais luxuosa e mais barata que

n'este genero se publica. Intitu-

ia-se Extravagancias de Bocage.

Preço de cada volume ioo

reis. Satisfazem-se na volta do

correio os pedidos que venham

acompanhados da respectiva im-

portancia e dirigidos à Bibliothe-

ca de Cupido. Lisboa.

A Estação.

  

  

2 alqueires de cabeceira

cmn pinhal novo. Tem pn—

lheiro e eira.

Um pitlheiro em bons

condtcções, site no (Jarre—

gal.

E“ a ultima publicação da «B'

bliotheca Popular de Legislação,

mim sedo em Lisboa, rua da Ata—

lnyu, 183, Lº, para onde devem

ser dirigidos os pedidos, acom-

panhados da respectiva impor—

tant—m.

 

Trez-“palheiros na eos-

ta do Furadeiirmªliem bom

local", contendo todos os

utensílios que se empre—

gam no fabrico e conserva

de sardinha.

Quem pretender com-l ” . '—

p'rar estos prºpriedades di-l Vinho nutritivode carne
rua-se a seu udono—Anton!

  
deste concelho, que nos dizem

fóta a seu pedido.

- ——-+——__

Foi novamente preso pela

policia de emigração o conheci-

dissimo falsificador e enàaiador

da Mealhada. Francisco Henri-

ques Cerveira. Este individuo jà

tres vezes foi capturado por

aquelles agentes, achando-se pro-—

nunciado em variascomarcason—

de tem prestado franca. e conti-

nuará indefinidamente., assim se

a instiga d'essos comarcas lbe não

activar os processos dando-Ihe o

correctivo que merece. Vªle Ser

entregue na comarca de Cama

nhede. visto ter- sido ali que re'

centemente praticou um crime

de emigração illegal.
   

“,que nada prejudicam a vegeta-

novas plantações“? certo que o

petroleo :: & benzina afasmm

um pouco esta praga, mas por

pouco tempo O suifureto de

Jornal ilustrado de trará. para

lonhoru publicando anualmente:

Mmemdeâpagmu.“

illustration com mais É

nio da Silva Nutoria, rua?

da Fonte, Ovar.

   

             

   

 

' «. . ' - em waste . ' ' *carbonio destroe a.. mas e pre 8". de “em Agrademmento
ClSo empregal-o em forte dose, “ em, roupl . . . * , 'às vezes toxica :para as cepasi'ª mea, vesttmrlos para _Vlºfºrma .Ermelinda d Al-
'Experieneias feitas mostram que Wªlº'ªªªvmºpª' merda, Antonio Dawd André

branco e vestuarios

nomeou e meninos, &

hados. objectos de mobi-

a lmm'ersão das varas n'um va—

so contendo nicotina do com-

Redes. Maria Carolina Ermelin-

da d'Almeida (: Maria José Er-'

 

m'ercio, dissolvida em agua, na "“”“º dº mªgª n??“"ªª d'Almeida, "ª imPºSSÍ'
proporção de to º-io produz mui- “E.“ 33333er bilidade de 0 nao poderem fa-
to bons" resultados. O sulfurcto zer pessoalmente. veem, por es-. , .l ( .

de Carbomo faz espertar a: vege-
Ol until . ponto de marca, deomatoe com

mão. tou em claro sobre renda, com

ªinda irlandesa, bordado emâlú,tação das vinhas tratadas, mas ºu . Slmºss íª tºda-< “as pessoas que se
êpreciso que a dose não seja "'—mª.“;ã—ghufâºtâ “amt; dlgnarfim cumprimentabos poti
exaggerada. o que é preciso pa- Eª,“ _ na... as pa , ªo, pm occasnao .da morte do seu sem-=

ra matar as lagartas do besouro. mto mil okm de tu que ªªªh pre querido. e chorado sogro e '
Portanto, contra esta ”praga, “ªº 'ª'“: . avô, Antonio André Redes,«Otexto uelheedcejuntoolanominu—

Menu cravo e ex lieu. todos essa

banhos, continuado zur; o deumª: el

' o

”É?“ “ ”mam- metendo dêm a.

. Prº'i
testando, asstm. a todos, o seu'

eterno reconhecimento.

muito damninha, o que Convém

é empregar as dissolucões do

sueco de“ tabaco ou de niCotma,      

  

,, l: — « ..) ;_;, .u-ª'r-ª

 

,gnral .

!muito _util na 'convalescença de

te “meio, 'agradecer, penhoradis- cias.

Unico legalmente :inctorísaoo

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, docu-

mentos legulisados pelo conSul

' do imperioidolirazil. 'E'

ellas as doenças; augmenta con-

sideravelmeute as forças aos in-

dividuos tlebiliiadºs, e exercita u

lappetite de um modo extraordi—

;' nario.Um calice d'este vinho, re—

ípl' sªnta um bom bife. Acha-ee

venda nas priucrpaes pharma—
. ;

i ª

&“"lªh

“MES

FARINHA PEITORÍAL FE—

HUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

ªçãº das cepas; e tambem e con-

veniente semear [batatas entre

'sls“"6arreiras dasfcepas, porque

Mªdrigªl-TCS preferem esta plan-

ta à vinha. ' ,

___—*_—

o m»; de Denis

    

     

   

RcCebemos as cadernetas n.“

52 e 53 d'este maravilhoso-'ro—

mance, de Maxime Valoris. que

n acreditada empreza editora Be—

.lem, &&“; “de Mªlzoni, traz em ,

publicação e que a imprensa fran-

ceza considerou como um dos

melhores da actuaiidade,=-—:em

edição de luxo, com "ma niiicas

gravuras de pagina e e meia

pagina .e em formato perfeita—

mente egual ao da edição fran-

'CCZa.
'

0 GESSO

Nósíinsistiáriís em '(fallar do

gesso, porque este elcríento tem—

um grande valor em Viticultura.

Diz-se que' elle chega a duplicar

& producção e que em :certos ter-

renos muito melhora a qualidade

do vinho,,“accentuando e tornan—

do a côr muito brilhante:

Um proféswr departamental

  

  

 

  

  

—+__

Jor-nu! de Viagens

Recebemos o numero 54. deste

“magnífico jornal que vem explen—

'diulo tanto no texto como nas

gravuras e que se propõe sobre-

tudo ao estudo da Africa e das

nossas" possessões.

O summnrio é o seguinte:

Texto—Actualidades histori-

cas, O ”Bospboro.

_mentosas; A venda das colonias.

Usos e religiões dos diversos

povo do mundo;, O .Ibis Stigma

do no templo de Karnak. A ga'r- -

ra do leopardo inºglezi' O inque—

rito sobre a invasão 'do' dr. Ja- '

meson no Transwaai. Gor'nmet-

'timentos e arroios: Viagens e

aventuras da Menina FriquEtte»

Variações da temperatural 'Os

povos que desappar'ecem; Os in-

dias do norte da' America do

Sul., Costumeiras e seperstições;

O Judas. Um grande perigo&

'Qurdros de historia; A, batalha

d'Ourique. As grandes_aventuras

'Sem—Cincheis.

. Gravuras—Um d'elles ataª'

bon-a com um golpe de yatahan

no coração. Agarrou o pequeno

com *o braço esquerdo. . . e [,co-

meçou & nadar. Tira d'uma es-

cudella d'oiro a alimentação do

ibis sagrado. O feiticeiro da trªiª-

fbu, O grande'Play," , ' É“:

O annunclo vae na quarta-

pagina-.

. ,- __

gue nos.."caúsaram : impressão.-

' 'uma ªftmâ; muito rica em

potaSsa e acido phophorico e

pouco" abundante Pde mte, ap-

.Elicou. em março, de' too a 400

ilos de gesso. A vinho. tem si-

do estrumada com estrume de

curraªlg'todos os-tres annos, e

    

  

vinga enxertada em Ripar-la. A

muito a colheita; no entanto a

produção foi superior à das não

, ka'dubadrs ( ràgã'oo kilos da uvas)

notando-'se q'uantiddde . 6superior

na. p'arcella' qne'levou mais ges—

so. ;

,» " Uma oiitra vinhà'siianda em

terreno '.granitlco, .e one havia

sido adubadàª ”_s'u'bstancias

vegetaes, antes da “invasão phyl—

ioxerica e depois na recenstituí—

ção, apezar da“ sua riqueza em

, potassa e pobreza ,em azote e

acido pboaphorítóg 'o gesso pro-

duziu eg'uaes resnlfãldos; n'algu—

mas parcellas a producção foi de

160 hectolitros por hectare.

, Vê-se, pois“ qpo o gesso au-

gmeniam muito“ 'as Colheitas e

*dá. 'maior'es lucros—ªâ- cultura,

mesmo nos terrenos onde falta

crime e acido phosphorico.

“; Becommendamos . portanto,

aos lavradores Que einpieguem

o' gesso das Vinhas. irias 'é preci—

so adubar. com 'eê'trum'es orga-

n'icos.“0 ges'sd é ' um excitante;

não—esquecer,:ueoriquçça os paes

[e empobrece os 61h05.

en...—.—

de Francana mais experiencias, :?qu ha M

' ',enuar-ee- gra -

muitoªbem- Agrapgeada, e é uma v

nascença“ nas» uvas não foi extra— _

' ... ,o di r'a e o ' iu iminuiu'
Questoes mo- ., f “«ª ' . 014 m d

atom mono a:. iniciam o alphabekl

um ara brota-d?“: relevo ou o ponto

moldes pelo menor, em hannah.

completados, segmdo a necessidade-

“ moldes reduzidos indicando claramente

no se compõe o

ou de bordado

lote:

mªr;

.di' iç' du partes de

nod om'a'il'defLNdeee

hanno. palin, romeiro. etc. Cum ,no

gue uau Telhas ªmpara? ia ? quinª

' ª ' al »nio- es mm au om.

“ªº Sºm intaum ino ouno qu igual ouperdoie.

' nabo vezes mas matem

utente : &; , ell-

u'tiotaa deineriboem or '

mto igual ao do jornal.

Para prova. da cupo-

lioridodo inoonmtavd

d'eau publicª?“ .º "?ª“

lução de querealmente

no leur 24 numeros e 12

Hhu de molde!_ cou-

h' «maior quantidade

“modelos do no outro

de Ino-_

86 agua-Inca. de moda:. coloridos primero

um a .

Maite .; * numero e

“eu "1%.” opa ' ,

88011 .

”Assim?“ dutch- _

. livrarias, e na de , , '

ERNESTO CKABDBON—Porto.

Principio no dia 1.0. de qualquer .meu

º“ ronco mt TODO. emo,
_. vo....eoeoonoíoq_oooo*F:

Wi......_IUOÍICO....l lºl

'( "T'M090300oooo-o-n0'

.llNNUNCIOS'

Venda de

  

propriedades

Tendo Antonio da Sil—

va Nataria comprado por

escriptura publica lavrada

nas notas de Escrivão Fre-

derico Abragâo, todos os

bens sites no Carregal e

na praia do Furadouro

que pertenceram alosé Eu,

genio dos Santos, dªesta

villa, faz publico que vou-

de todos esses bens a quem

os deseje possuir por pre—

ços medicos.

As propriedades &. von.

der são:

Uma terra lavradia, si-

at no Carregal, que tem de

semeadura . 10 alqueires e

I

l
"'É-" “' " =— .::.—,- -1' ',; :. ';

Cºd'gº Mªlhª—""ª"“? % ,A Reconhecida como precioso ali—
Approvado por ªcerta de lei] m'ent'o reparªdor e emoliente to-

de & de maio do 1896 (aetnal-l nico reconstituinte. esta “farinha,

mente emnvignr) seguido de Fte—.º a unica legalmente auctorisarlae
portorio-alplzabetico e daTalíelia' privilegiada em Portugal! onde
de emolumentos das secretarias e uso quasi geral ha mllNOS an-
das cnrporações. anotou-idades e nos, applica-se com o mais reco-
tnbnnaes administrativos Pre- nhecidn proveito em pessoas de-
co 240 reis

beis e idºsas. '. .. _ _ .. “

MAXIME VALORIS

* o FILHO n. DEUS
“Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com iinissimas gravuras francezas

. Pela combinação verdadeiramente si uma amrmacâ'o brilhantissima

admiravel e? pela impressionante do grande talento do seu auctor,

contexlura das scenes, que cons- Maxime Valoris, se as suas pro—
tituem o entrecbo dp Tormoso duccões anteriores o não tives—
romance o Filho dejDeus, as- sem collocadojà naplevada espbe—
simcomo tambem pela elevação e; ra, que só pode e (r atlingida pe-
esmero da sua linguagem, . este-' les- priVÍIegíados ? intelligencia.
trabalho tem evidentemente todo Deve. poném, di —se—c uºesta
o direito a ser considerado eo- opinião é accorde 'oda a impren-
mo uma joia litteraria de valio— sa franceza. que appreciau em

sissimo quilate. Este romance termos muito lison'geiros o novo
de grande sensação éfunrlado em romance “de Mixlme Valoris—

factos tão absolutamente verosi- que é",“ semiduvida alguma,omais

_meis. e desenrola as suas peri- (valioso e natural" 'de todos os seus

“pecias com uma naturalidade tão trabalhos. '

completa, que o _leitor julga es- E' uma edição de luxo, niti-

ar assistindo a um dos "muitos damente impresso em magnifico
dramas comm'oveom,_que a cada papel ”do. grande formato e. dias—
passo se encontram na vida'reeie trada com linissimas e primoro-

positiva.- sas ”gravuras que serviram ua edi—

O Filho de Deus seria só por ção franceza.

Trez rolhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, ”60 reis po

semana. Cada serie de 15 folhas. com 15 gravuras, em bronchura,

300 reis. Dois brindes a cada assignanle—«Viagem de Vasco da

Gama in India». Descripcão' illustrada com os retratos de FII-rei D.

(“El/lance] & de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque na praia do Restello em 8 dejnlbo de 1497, e das rece-

pções na India e em Lisboa., e um grandioso panorama de Belem,
copia tiel de uma photograpbia tirada expressamente para esse fim.

! representando o Rio Tejoe os dois monumentos commemorativos do

i

  

  

   

  

        

     

 

deserimento da India—& Torre e o Convento dos Jeronymos, etc. A

estampa é em chrome e mede 72?! 60 centimetros.

Brindes aos angariàdores de 3, E, 5. 7, to e 20 assignaturas

nas condicções dos prospectos. .

A commissão para os srs. correspondentes à do 20 por cento
e sendo 10 assignaturas ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos dois brindes.

Pedidos aos editores BELEM & G.ª,Rua de Marconi sem
] L isboa
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O Ovarense
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ljx.

flag,:md
o
cab eli: : ::. ;.

—-—.tmpnde que :: cum». — '

NB branco e restziurz: '.:-, ;;:i: .

lo grisalho & sua vitalidade ::

formosura
.

Peitoral de cereja) do

Ayer==
=u

remediom
ais

se-

guro que ha para cura da tos—

se. bronqhçtc, asthma e tuber-

. culo: pulmonare
s.

Frnsw reis

15000. mein frasco 600 reis.

% diª, ruª dºs Fei»eu;:;€€€: ,. _ * Extrato comi,)osto do Saisabarllha de Ayer—Para

; ' : purificar n sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

' Frasco 15000 reis.

   

   

“Mg—ca ªfªgª—32%. ,_ ;; .. , . 1 > > _ , b ]" remedlº de Ayercontra sezões=Feb1es inte:m'zleutes
, -. _

e ! tasas.

. * ,—- .. ,. . _ , _ - . .»? _ Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-
Esta casa encarlºgªse de tod, ., .. , ,, :,. “ti. "º-7 , . :,:0- trados de maneira que sabem baratos. porque um vidro dura mui-

glaphica, onde serão executados : :.» : . .. * " . ..:::-.:»: :; “ tº tªm“, A n

"—
;

. | 2 ' '
=

.Diplomas, letras de cambio, .::n:: ::: :. : :: ' suª; i,,—[OS ::::ulââíàfââ'êâím" de m º me '" Pªrgªªivº suª“
para pharmacias, particpações de casalinento, p:::o:a::1:n:::, :,:mgueg: :

:::::::., ::: ==, “f TONICO. ORIENTAL
., »

“MARCA «cassou»
--———"vºªrªm-** '— "“' > . & Exclui:-Ita preparação para alormosear «) cabello

Ten . venia ; Coªlwo de posturas municipaes do 00028ho de Ovar: con— Estpa todas os afecções da cmneo, mpa : per/“um.: a cabeça,

tendo lomnovo ;ddlelonamento, preço 300 reis. _ ,,.Í _

ll etes e visita cada cento a 200, 210 e 300 reis. ºi T ª

De luto., ead: cenio. a 400 e 9500 rain , ; - ' ' ' ' ' AGLA ELOBIDA

, ' - MARCA ”:CASSELS-

 

EDITORES=BELEM & (Lª—LISBOA

O SELVAGEM

producªo de Emílio Richebourg — versão de Lorjó Tarares.

Perffime delíçioso para o lenço,

9 toueador« o banho

SABONETES DE GLYCERINA

MARCA «CASSELS-

Muito grandes. ——Qualidade superior

. 'A' Venia ern tolas as drogarias e lojas de peifumà

rias.

Esta obra uma das que maior nome deram ao seu auctor, e que teve um exito extra-

ordinaro na França que lê, desenrola episodios enternecedores, scenes empolgantes e situações %

altamente dramaticas que manteem :) leitor n' uma constante anciedade, pelo seu interesse cre

cento. Pelo dedo se conhece o gigante. B!.Slª ler os primeros capitulos d'este soberbo trabalhos

para se revela: a pena de Emílio Richebonrg. :: inspnndo auctor da «Mulher Fatal», .A

Martyr» «A Filha Maldita» «O Marido» «A Espna», «A Viuva Mdlionaria», «A Avó» (:

de tantos outros romances de sensação. «O Selwgem» teve um tal exito de leitura,- quehoje se

acha traduzido em todas as linguas cultas.

Pnnços BARATOS

VermiíuGo deB.L.Fahnestock

. E? o melhor remedio, contra mbrigas. O proprietario este

prompto. a devolver o dinheiro & qua uer pessoa a quem o reme-

, dio não faça o etfeito quando o õoeheç tenha lombrigas e seguir

'
. exactamente as insnucçoes. ,

C ' . ' ' - SABONETES GRANDESDEGLYCÉRINAMARCA CA5

REAL SAN TUABIO DO BOM JESUS" DO MONTE * SFLS==Amaciam &peiie e são da maihor qualidade, por preços

Condinções da assignatura=5aiiirà em cadernetas semanaes de 4 folhas e l estampa 50 reis. _.Élãtãsasâolsêuªeggsgàâegal James sets e C.“, Rua do Mousi-

volume Machado &50 reis, pagos no acto da entrega. , ,; , . Perlelto—lhllnleetanto (, pylrlncante de JIF'YÉS

Brinden todos :os ssignanles, um estampa de grande;,formàlo representando

   

Assígnase em “Sb“ Rua dº Marechal Saldanha, 26 .' 'para desinlectar casas e latrinas; tªmbem é excedente pora tirar

.! W,,— .;--—7:. .rT':::—r,,,-,,,-., "..-'.“,uu.ªt7?,.*i"ªí777nr77'7*uc , - “.,-dmou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

' ' , — Vende-se em todos as principaes pharmacies edrogarias—Preco

;, ' 240 reis.

» j: ». . foi avaliada:

' :'Í l' ROMA Uma morada de cazas

É; altas com cortmha de ter-

ªÉ'Í , ' . A ºb'ª "'ª-"' ”“"" dº Pªn?“ ra lawadiu e mais perten—

,: . “m”." fr'ancq ças,site no loga: de Gui-

“ : EMMILE ZOLA lhovae, d'estu villa, e isto

Traduzida” 6; Castro Soro« _

, mentia. E' pub ::,ads 'em f.:scicn- n.:execuçªº Pºlºcustas que

los 'semanaes de 80 p€tginas de 0, Doutor Delegado nesta

impressão. pelo preço de top; comarca move contre. Ma-

reis pan Lisboa. e de 49.0 reis nºel Larangeira de Rezen—

Para a provincia. de, casado, do dito 108“?
.., Pedidos de assignaturas aos de; Gullh'ovae.

editdres Gnittard Aitiaud & G.,'

, rua Aurea, m l—Lisboa. Para a praça são cita-

dos quaesquer credoresin.
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A / " ' A MAI—OR

E MAIS COMPL—ETA

ENCYÓLOPEDIA:
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& ' » Í certos,

É; 17 Volumes 4” encadernados ;: ARREMÃTAÇÃO O,” 30 de Abril de

" Wi-.-—_,“...
___...-.wwe—.:: :: ., ' |.' publicação 1897. &

mm na e; num: ron m REIS (pnjnlnrnlo ? Nº dia 23,10 proximo Veritiquci a exatidão

,, tds-OA ªº”(meaning-) um”pnovmcm 6809 a::1:_):tndu %; ' mez de Maio, [1618510 ho- 0 mil de Direitº

' "."—"""““ ar nas da.-«manhãs Aporte do

TribunalJudicial d'osta co—' - Braga dºOliveira

DIRIGIR OS PEDIDOS A . ' % marca;Se he de armrematar- OEscrivâo

( ;( ;
“K ª':' e entregar a que mais

' " " 5 - dº” “"nª dª quªnt'ª dª . F derico Ernesto Camari-

! hª.—ARD, A!LLAUD C" 7003000 POIS; preço porque nha Ãebragâo

. W.-

EME", rua Aurea, lº —- LISBOA,
ª“ ,

'
. 1'?! Séde da Redacção Administracao :: Typogra'phia Rua dos Fer—

WWMZWJYM . ”. M __ ' Ildºl'ª, "z.-OVAR,

    


